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1. INTRODUÇÃO 

ü Disposição de lodo de esgoto no solo é forma alternativa importante de 
saneamento ambiental Ą possibilidade de aproveitamento agrícola do seu valor 
fertilizante e como condicionador de solos. 

V Percentual do lodo produzido que é, atualmente,  aplicado no solo, no mundo: 

ÁReino Unido: 65%                                                                                                                              

ÁEUA: 54% 

ÁFrança 75%          

ÁIrlanda: 70% 

ÁDinamarca: 50%             

ÁAustrália: 81%                                                                                                          

ÁLuxemburgo: 80% 

ÁPortugal: 50%                                                                                                                                            

ÁEspanha: 70% 

ÁAlemanha: 25%                                                                                                                                    

ÁBrasil: < 3% 
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a) Influência nas características/propriedades físicas do solo  

*  estruturação e estabilização dos agregados; 

2. POTENCIALIDADES  NO USO BENÉFICO DO LODO DE 
ESGOTO NO SOLO  



- aumento na capacidade de retenção de água; 

OBS.: massa de água retida = 5 x massa de material orgânico aplicado 

- diminui plasticidade e pegajosidade; 
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2. POTENCIALIDADES  NO USO BENÉFICO DO LODO DE 
ESGOTO NO SOLO  
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ü granularização e maior resistência aos agregados 

2. POTENCIALIDADES  NO USO BENÉFICO DO LODO DE 
ESGOTO NO SOLO  


